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António José da Silva (1705-1739) que ficou mais conhecido na História da Literatura pela 
alcunha de “O Judeu” , nasceu no Rio de Janeiro, de família de cristãos-novos que tinham vindo para o 
Brasil, atraídos pela relativa tolerância religiosa que as condições da colonização brasileira e o tratado 
de paz com os holandeses impuseram até fins do século XVII. Com oito anos de idade, foi com o pai, 
que era advogado e poeta, para Lisboa, para onde pouco tempo depois também iria sua mãe, levada 
como prisioneira sob acusação de práticas heréticas. Casou-se no mesmo ano em que se formou em 
Direito pela Universidade de Coimbra (1728). Foi perseguido e, várias vezes, torturado pela Inquisição 
desde 1726. Em 1739, aos 34 anos de idade, foi condenado à morte e executado num auto-de fé. 

Da efêmera carreira de António José da Silva como comediógrafo, que parece ter-se iniciado 
em 1733 com a Vida do Grande D. Quixote de la Mancha e do Gordo Sancho Pança, resultaram 
também as seguintes comédias concebidas para serem representadas por bonifrates ou marionetes: 
Esopaida (1734), Encantos de Medeia (1735), Anfitr ião ou Júpiter  e Alcmena e Labir into de 
Creta (ambas representadas em 1736), Guerras do Alecr im e Manjerona e As Var iedades de 
Proteu (ambas representadas em 1737) , Precipíciode Faetonte (1738). 

António José da Silva produziu óperas, tendo cultivado assim um gênero culto, pomposo e 
espetacular que integra o drama representado, o verso, a música vocal e instrumental, solista e coral, o 
ballet, a pintura cenográfica, a mecanização dos bastidores e o vestuário suntuoso. Mas o espírito 
burguês deste autor o incitava já a aburguesar o gênero operístico. Com efeito, as suas óperas bufas 
são populares e constituem uma paródia teatral da ópera. São comédias entremeadas de canções, cujos 
intérpretes não são humanos mas bonifrates, isto é, bonecos feitos de cortiça. 

O comediógrafo ainda era vivo quando as suas peças foram representadas em Lisboa, no 
Teatro do Bairro Alto, e tiveram desde logo imenso êxito. No entanto, ainda são poucos os estudos 
críticos dedicados à obra deste autor que, ao que tudo indica, tem sido vítima de preconceitos vários. 
Trata-se, sem dúvida, de um escritor que trouxe importantes inovações para o teatro num momento em 
que a produção cultural européia começava já a aburguesar-se e a preparar o grande acontecimento 
histórico-social do final do século XVIII: a Revolução francesa. 

Da nossa pesquisa de textos críticos dedicados à obra de António José da Silva, de textos 
historiográficos (relativos ao século XVIII em Portugal e no Brasil) e histórico-literários (sobre o 
prolongamento do Barroco em Portugal e no Brasil, na primeira metade do Século XVIII, em 
decorrência da exploração das minas brasileiras), bem como de textos teóricos sobre estética teatral, 
apresentaremos nesta ocasião alguns resultados que deverão integrar um “site”  na Internet, que temos 
em construção: www.ojudeu.com.br. Interessa-nos, sobretudo, duas metas principais: a divulgação da 
vida e da obra (textos, contexto e bibliografia passiva) do autor, e uma abordagem da sua produção 
teatral no que toca à renovação formal – literária e cênica – que ela representa no quadro da produção 
de teatro no Portugal do século XVIII. Trata-se de um Projeto Integrado de Pesquisa, que conta ainda 
com outros colaboradores. 

De nossa responsabilidade, os primeiros resultados são duas breves análises de óperas em que 
há, muito evidentemente, um processo de intertextualidade que revela em António José um leitor 
atento de grandes “clássicos”  da literatura mundial. É o que ocorre em Vida do Grande D. Quixote 
de la Mancha e do Gordo Sancho Pança, que podemos ler como paródia da obra de Cervantes, um 
marco literário espanhol. A análise desta ópera de António José mostra que o comediógrafo foi além 
do texto matricial, que ele reelabora à sua maneira, omitindo alguns episódios e acrescentando outros, 
como, por exemplo o do “Testamento de Sancho” , “Sancho Edulcinado”  e “Subida ao Parnaso” . Por 
outro lado, é óbvio que as principais características de Dom Quixote foram mantidas pelo Judeu, 
como a insanidade do protagonista, o ar satírico de Sancho, o fascínio do cavaleiro por Dulcineia etc. 
Tentaremos salientar alguns aspectos formais do texto de António José, que distinguem esta sua ópera 
como texto parodístico. 

Também na ópera Anfitr ião ou Júpiter  e Alcmena a intertextualidade é evidente e talvez até 
mais audaciosa porque convoca autores como Plauto, Camões e Moliére. Personagens como Juno, 



Tirésias e Íris são acrescentadas pelo comediógrafo, cada qual com a sua função e todas importantes 
no conjunto da ópera. Também aqui, tentaremos mostrar de que maneira o Judeu parodia os grandes 
autores que o antecederam na representação da lenda de Júpiter e Alcmena. 
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